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Fonte: The Economist e Ministério da Fazenda
Elaboração: Ministério da Fazenda

Economia mundial em 2011: mundo em descompasso
Estimativas da variação do PIB, em %

* Estimativas The Economist (ed. 23 de abril de 2011).
** Estimativas Ministério da Fazenda para dados do Brasil.



3

AJUSTES para manter o crescimento sustentável próximo
de 5% e enfrentar os problemas nacionais e internacionais

Consolidação Fiscal:

Superada a crise (no Brasil):

 Reversão dos estímulos econômicos de 2009/2010

 Corte de R$ 50 bilhões nos gastos públicos

 Reduzir gasto público para expandir o investimento e 
abrir caminho para a redução dos juros básicos

 Despesas do Governo devem crescer menos do que
o PIB



Fonte:  STN / Ministério da Fazenda
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Resultado primário do Governo Central
Em R$ milhões



Fonte:  STN / Ministério da Fazenda
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Meta Fiscal do Governo Central para o resultado primário de 2011
Em R$ bilhões, conforme Decreto nº 7.445/2011

* Governo Central: Jan-Fev Banco Central do Brasil, Março STN
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Resultado do Governo Central
Em R$ bilhões e % PIB, acumulados em 12 meses

Fonte: STN / Ministério da Fazenda
Elaboração: Ministério da Fazenda



Fonte: STN / Ministério da Fazenda
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Resultados do Governo Central
Variações nos primeiros trimestres de 2010 e 2011



Fonte:  Banco Central do Brasil
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Continuidade da política de solidez fiscal
Em % do PIB

* Estimativas Ministério da Fazenda
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Fonte: The Economist e Ministério da Fazenda
Elaboração: Ministério da Fazenda

Brasil é um dos países do G20 com maior solidez fiscal
Resultado fiscal nominal, em % PIB, estimativas

* Estimativas The Economist (ed. 23 de abril de 2011).



Fonte: Banco Mundial, FMI e The Economist
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Situação confortável para dívida externa bruta
Dívida externa bruta, em % do PIB e % do total, por setor



Fonte:  Banco Central do Brasil
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Consolidação fiscal permite redução da dívida pública
Em % do PIB

* Posição em fevereiro de 2011
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Fonte: The Economist
Elaboração: Ministério da Fazenda

Ajuste importante: controle da inflação
Variação dos preços ao consumidor, acumulado em 12 meses, em %

* Dados relativos a fevereiro de 2010 e fevereiro de 2011.
** Estimativas The Economist (ed. 23 de abril de 2011).



Fonte: Thomson Reuters
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Inflação de commodities
 Choque de oferta
 Crise no Oriente Médio e Norte da África
 Especulação financeira
 Políticas monetárias frouxas

Índice CRB (1967=100), que reúne 19 categorias mais negociadas de commodities
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Contratos em aberto de commodities
Número de contratos, em milhões de unidades

Fonte: BIS e FUNDAP
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Pico histórico de preços do petróleo
Em US$, preço por barril (Brent), nominal e real (deflacionado pela inflação dos EUA)

Fonte: Bloomberg
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Medidas para moderar crescimento e conter inflação

 Inflação de commodities: depende do mercado 
internacional

 Impedir contágio em uma economia aquecida

 Utilização de diversas armas contra a inflação: 
monetárias e fiscais
ÅEstímulo ao aumento da oferta agrícola
ÅCorte de despesas públicas
ÅPresidente Tombini explicará as medidas nos 

campos monetário e financeiro



Fonte: IBGE
Elaboração: Ministério da Fazenda

17

Reduzir expansão do crédito e
moderar crescimento da demanda
{ŜƳ άƳŀǘŀǊ ŀ ƎŀƭƛƴƘŀ Řƻǎ ƻǾƻǎ ŘŜ ƻǳǊƻέ
Crescimento anual dos componentes do PIB, em % 

* Estimativas Ministério da Fazenda
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Ajuste: não é o tradicional.
Redução seletiva do consumo e não do investimento.
Em 2011, continuam estímulos ao investimento.
Crescimento anual dos componentes do PIB, em %

Fonte: IBGE
Elaboração: Ministério da Fazenda

* Estimativas Ministério da Fazenda
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Plano de investimento brasileiro ςPAC 2 fundamenta o 
crescimento futuro
Em R$ bilhões

Fonte: Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão
Elaboração: Ministério da Fazenda



Fonte: IBGE
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Crescimento vai continuar
Crescimento do PIB, em % a.a.

* Estimativas Ministério da Fazenda
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Crescimento continuará gerando emprego

Aumento da massa salarial

 Desafios: educação e qualificação da mão-de-obra

Criação líquida de postos de trabalho, com ajuste sazonal, em milhares de unidades

Fonte: CAGED / Ministério do Trabalho e Emprego
Elaboração: Ministério da Fazenda
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Ajuste no câmbio
Crescimento dos fluxos financeiros de carteira para os países 
emergentes
 Avançados praticam políticas monetárias expansionistas
 Alimentam inflação mundial, arbitragem, carry trade e especulação

Fonte: IIF
Elaboração: Ministério da Fazenda

* Estimativas Institute of International Finance (IIF)

Fluxos financeiros para países emergentes, em US$ bilhões
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Movimento de câmbio contratado
Fluxo financeiro, operações com clientes no País
Em US$ bilhões

Fonte: Banco Central do Brasil
Elaboração: Ministério da Fazenda

* Posição em 20 de abril de 2011.
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Ação cambial do Governo

 Impedir:

o Excesso de capitais especulativos (medidas prudenciais)
o Sobrevalorização do real
o Guerra cambial

 Causam:
oάDoença holandesaέ(desindustrialização), concorrência desleal
o Excesso de crédito
o Inflação de ativos (mercado imobiliário, bolsa, crédito)
o Excesso de exposição cambial de bancos e empresas

 Resultado das medidas:
o Moderar valorização: dólar estaria abaixo de R$ 1,40
o Moderar entrada de capitais especulativos
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Fonte: FED St. Louis e Banco Central do Brasil
Elaboração: Ministério da Fazenda

Valorização do Real em relação a moedas selecionadas
Índice (Abril 2006 = 100), taxa de câmbio deflacionada pelos diferenciais de inflação
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Conclusão

 Ajustes estão sendo realizados com sucesso.

 Terão resultados no curto, médio e longo 
prazo.

 Não interrompem o ciclo de crescimento.

 Brasil preparado para enfrentar crises.

 Criam condições para a continuidade do 
crescimento sustentável, com inflação sob 
controle e solidez fiscal.




